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PERSPECTIVA – Reunião acontece amanhã (11 de maio), no Paço. Proposta consiste em colocar Itanhaém na chamada rota do Petróleo
Autoridades e empresas aéreas discutem expansão do Aeroporto de Itanhaém
Representantes do Departamento Aeroviário do Estado de São Paulo (Daesp) e de empresas ligadas ao setor se reúnem amanhã (11), às 11 horas, com o prefeito João Carlos Forssell, no Paço Municipal, para tratar da possibilidade de início dos voos regionais no Aeroporto de Itanhaém.

Além de representante do Daesp, estão previstas as presenças do presidente da Associação Brasileira das Empresas de Transporte Aéreo (Abetar), Apostole Lázaro Chryssafidis, além do chefe do Estado Maior do IV Comando Aéreo Regional (IV Comar), coronel Carlos Alberto, e o chefe da 3ª Sessão do IV Comar, Jorge Tebicherane, vão debater com autoridades do Município o momento atual do aeroporto itanhaense, que serve como base estratégica para a Petrobras, dentro das operações ligadas ao pré-sal.

Confirmaram presenças também os representantes das empresas Gespi Aeronáutica, Debaalbeck Borges da Costa, da BR Aviation, Marcio Clare, da Trip Linhas Aéreas, Ronaldo da Silva Veras e da NHT Linhas Aéreas, Jeffrey Ker.

A Gespi Aeronáutica aguarda somente a autorização do Daesp para se instalar em Itanhaém. Fundada em 1974, a empresa realiza revisões e manutenções gerais em equipamentos aeronáuticos, tornando-os aptos ao retorno as operações, segundo as exigências do fabricante.
O encontro acontece em um momento em que a Petrobras anuncia que, até 2017, 13 plataformas deverão entrar em operação na Bacia de Santos. Em 2010, a estatal perfurou oito poços no pólo pré-sal da Bacia de Santos. Desde que foram descobertas essas acumulações, já foram perfurados 20 poços na região. Para este ano está programada a perfuração de mais 24 poços na área.
Caso se confirme o plano de expansão das plataformas, estima-se que a média de voos diários se amplie para 130, quase se equiparando ao movimento do Aeroporto de Macaé.

Em abril deste ano, a Trip Linhas Aéreas anunciou a criação de quatro voos diários interligando os aeroportos de Macaé e Santos Dumont, no Rio de Janeiro.

Na última semana, o prefeito de Itanhaém, João Carlos Forssell, visitou a região de Macaé, no Rio de Janeiro. A viagem teve como objetivo conhecer experiências administrativas da cidade, que sofreu impacto considerável após a chegada da Petrobras, há 31 anos. Forssell, acompanhado do presidente da Câmara, Marco Aurélio Gomes, vereadores e secretários municipais, conversou com autoridades macaenses e da cidade vizinha, Rio das Ostras. Em todas as reuniões, deixou clara a preocupação em “aprender com os erros” e evitar o crescimento desordenado de Itanhaém por conta da expectativa em torno do pré-sal.

Em Macaé, operam 120 plataformas de extração de petróleo. Destas, noventa estão sob a responsabilidade da Petrobras. As demais são operadas por multinacionais. O Aeroporto Federal de Macaé, administrado pela Infraero, movimenta 120 voos diários de helicóptero entre a cidade e as plataformas. A rede hoteleira, com cerca de 4 mil leitos, tem ocupação média de 100% nos dias úteis por parte de trabalhadores das empresas petrolíferas. A economia da cidade registrou a chegada de 680 empresas ligadas ao petróleo apenas nos últimos cinco anos, após o anúncio da descoberta das reservas do pré-sal.
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